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Oposição tem 
agenda comum 
focada nos pontos 
fracos de Lula

Promovida pelo Correio Braziliense, ontem, a primeira ro-
dada de sabatinas com candidatos à Presidência mostrou que 
existe uma agenda comum de oposição ao governo, embora se-
jam muito diferentes as alternativas apresentadas. Hertz Dias 
(PSTU), Augusto Cury (Avante), Ronaldo Caiado (PSD) e Leo-
nardo Avalanche (PRTB) criticaram, por caminhos distintos, 
a condução da economia, o funcionamento das instituições, a 
política externa e a capacidade do Estado de enfrentar os pro-
blemas da população.

Essa convergência pode dificultar a reeleição de Luiz Inácio 
Lula da Silva, porque amplia o discurso oposicionista para além 
de seu principal adversário, Flávio Bolsonaro (PL). No primeiro 
turno, essas candidaturas retiram votos do filho de Jair Bolsona-
ro, mas ninguém sabe qual será o destino desses eleitores num 
eventual segundo turno.

Conduzidas por Denise Rothenburg, titular da coluna Brasí-
lia-DF; Ana Maria Campos, editora de Política local e titular da 
coluna Eixo Capital; Carmen Souza, editora de Opinião; e Carlos 
Alexandre de Souza, editor de Política, Brasil e Economia, as sa-
batinas expuseram a diversidade da disputa. As perguntas sobre 
orçamento, governabilidade, segurança, relações internacionais 
e funcionamento dos Poderes revelaram projetos dirigidos a pú-
blicos distintos, mas convergentes ao culpar o governo pelos pro-
blemas nacionais.

A contestação mais radical partiu de Hertz Dias. Professor, 
rapper e ativista, o candidato do PSTU defendeu a revogação do 
arcabouço fiscal e das reformas da Previdência, trabalhista e tri-
butária, além da suspensão do pagamento da dívida pública. “Não 
existe deficit da Previdência. Nós vamos revogar as reformas da 
Previdência, suspender o pagamento da dívida pública e revogar 
o arcabouço fiscal”, afirmou.

À esquerda do PT, Hertz adotou a narrativa dos pobres contra 
os ricos: “Os bilionários estão intocados neste país.” Busca atrair 
eleitores radicalizados e descontentes com a moderação econô-
mica do governo. Embora tenha uma base eleitoral pouco expres-
siva, o PSTU atua entre servidores, sindicalistas, jovens e movi-
mentos sociais, além de pressionar partidos como o PSol a radi-
calizar o discurso.

O escritor e psiquiatra Augusto Cury procurou construir uma 
imagem moderada, mas apresentou propostas de grande im-
pacto institucional. A principal foi estabelecer mandatos de oi-
to anos para os ministros do Supremo Tribunal Federal: “O STF 
deveria passar por uma reforma no sentido de que eles deve-
riam ficar oito anos e depois ir embora.” Cury também propôs 
retirar do presidente da República o protagonismo na escolha 
dos ministros. Magistrados, integrantes do Ministério Público e 
a Ordem dos Advogados do Brasil passariam a participar dire-
tamente das indicações. Segundo ele, isso reduziria a “interfe-
rência do Executivo no Judiciário”. 

Terceira via

Cury aspira ocupar o espaço de terceira via. Na segurança, re-
sumiu sua visão numa frase: “O pior do que o crime organizado é 
o Estado desorganizado.” Defendeu integração entre Polícia Fede-
ral e polícias estaduais, valorização profissional, tecnologia e pre-
venção municipal. Também tratou a expansão das bets como pro-
blema de saúde mental e de proteção das famílias.

Ex-governador de Goiás, Ronaldo Caiado é o mais competiti-
vo dos quatro sabatinados. O candidato do PSD criticou medidas 
que considera populistas, advertiu para seus efeitos sobre o Orça-
mento de 2027 e associou responsabilidade fiscal à capacidade de 
prestação de serviços. Na política externa, procurou diferenciar-se 
do governo e do bolsonarismo.

Ao comentar as trocas de ataques entre Lula, Donald Trump 
e aliados de Bolsonaro, Caiado afirmou que a disputa se trans-
formou numa “briga de rua”. Condenou a interferência estran-
geira na eleição, inclusive a participação do presidente argenti-
no, Javier Milei, na campanha de Flávio Bolsonaro, mas também 
responsabilizou Lula pela escalada: “Eles brigam pelo mesmo 
interesse: não discutir os assuntos do Brasil.” Ao prometer res-
gatar a “liturgia do cargo” e o protagonismo do Itamaraty, ten-
ta apresentar-se como candidato de autoridade, previsibilida-
de e experiência administrativa.

No combate ao feminicídio, defendeu a integração entre 
segurança, saúde, assistência social, Ministério Público e De-
fensoria. “Briga de marido e mulher não se mete a colher. O 
Caiado mete algema e tornozeleira nesse vagabundo”, afir-
mou. Também propôs confiscar os bens dos condenados e 
transferi-los à família da vítima. A medida precisaria preser-
var os direitos de terceiros, herdeiros e dependentes, além do 
devido processo legal.

Leonardo Avalanche representa a vertente mais populista. O 
candidato do PRTB defendeu distribuir celulares a jovens e em-
preendedores que concluíssem cursos públicos. Alegou que R$ 3 
bilhões do orçamento de publicidade permitiriam comprar “qua-
se 500 milhões de aparelhos”. A conta não se sustenta.

A rodada revelou uma oposição fragmentada, porém exten-
sa. Hertz disputa a esquerda crítica ao governo; Cury procura 
os moderados; Caiado busca consolidar uma centro-direita 
administrativa; e Avalanche no populismo mais rudimentar. 
Apesar dos limites de cada candidatura, todas disseminam a 
avaliação de que o governo não responde adequadamente aos 
problemas do país.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

I
ntegrantes do Palácio do Planal-
to já trabalham com a possibili-
dade de que a crise diplomáti-
ca entre Brasil e Argentina seja 

parte de um contexto político mais 
amplo. Crescem as desconfianças 
entre fontes do governo ouvidas 
pelo Correio de que são coorde-
nadas as recentes movimentações 
do presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, do argentino Ja-
vier Milei e do pré-candidato do 
PL à Presidência, Flávio Bolsona-
ro. O objetivo: colocar em prática 
uma articulação para fortalecer a 
postulação do filho do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Auxiliares do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva avaliam que 
tanto as declarações de Trump 
sobre o Brasil quanto a partici-
pação de Milei na convenção que 
lançou a candidatura presiden-
cial de Flávio, sábado passado, 
são claros sinais de apoio exter-
no ao projeto eleitoral do sena-
dor. Para integrantes do núcleo 
político do governo, os dois re-
presentantes da extrema-direita 
estariam fazendo acenos que aju-
dam a projetar o filho 01 de Bol-
sonaro antes mesmo do início ofi-
cial da disputa à Presidência.

A percepção do governo ga-
nhou força depois da sequência 
de episódios em que os três ato-
res estão incluídos. Na avaliação 
de interlocutores do Planalto, as 
manifestações de Trump con-
tra o governo Lula e o discurso 
de Milei em defesa de Flávio — 
que abriu uma inédita crise di-
plomática entre Brasil e Argenti-
na — não são fatos isolados, mas 
sim movimentos convergentes 
para conferir legitimidade inter-
nacional ao senador e associá-lo 
ao campo conservador em que os 
dois presidentes são expoentes.

A leitura ocorre em meio ao 
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Governo vê manobra 
de Trump, Milei e Flávio

agravamento da crise diplomáti-
ca entre Brasil e Argentina. Após 
as declarações de Milei na con-
venção do PL, em São Paulo, o 
governo brasileiro chamou o em-
baixador do Brasil em Buenos Ai-
res, Julio Bitelli, para consultas 
— medida sem precedentes na 
história recente da relação entre 
os dois países. O Ministério das 
Relações Exteriores (MRE) tam-
bém passou a monitorar de for-
ma permanente os movimentos 
do governo argentino.

A permanência de Bitelli em 
Brasília, nos próximos dias, é uma 
forma de restabelecer canais de 
diálogo e evitar um agravamento 
das tensões bilaterais. Ao mesmo 
tempo, o Itamaraty mantém a in-
terlocução com a representação ar-
gentina no Brasil.

Água na fervura

Apesar das tensões, a orientação 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva permanece a mesma: evitar 
uma escalada nas animosidades. 
Como o Correio mostrou, ele tem 
resistido a responder diretamente 
às provocações de Milei, deixando 
a condução da crise sob respon-
sabilidade do MRE. A estratégia 
busca preservar os canais institu-
cionais entre os dois países e im-
pedir que o embate diplomático 
seja convertido em ativo político 
para a oposição.

Nesse contexto, a permanên-
cia do embaixador em Brasília é 
uma tentativa de impedir que a 
crise produza danos permanen-
tes à relação bilateral. No Planal-
to, contudo, a avaliação é de que a 

iniciativa diplomática não altera a 
percepção de que existe uma con-
vergência política entre Trump, Mi-
lei e Flávio — cuja meta é influen-
ciar o ambiente político brasileiro 
às vésperas da eleição.

Se o Planalto e o Itamaraty vêm 
se esforçando para um distensiona-
mento com Buenos Aires, ontem a 
o governo Milei deu um passo nes-
sa mesma direção. O porta-voz da 
Presidência argentina, Adrian Ra-
vier, reduziu o impacto da crise di-
plomática ao afirmar que “sempre 
houve insultos de ambos os lados”. 
Em coletiva, ele assegurou que tra-
tam-se de “diferenças ideológicas e 
políticas”, mas esclareceu que “a Ar-
gentina nunca as levou ao plano di-
plomático”. Também destacou que 
a intenção não é afetar as relações 
comerciais entre os países.

Para o Planalto, movimentos dos presidentes dos EUA e da Argentina são para turbinar 
a campanha presidencial do filho 01 de Bolsonaro, mesmo sob pena de ampliar tensão

Setores do governo enxergam existência de jogo combinado para Flávio no qual Milei é uma engrenagem

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, prorrogará por 
mais um ano a emergência nacio-
nal em relação ao Brasil, man-
tendo em vigor a declaração ori-
ginalmente estabelecida pela or-
dem executiva de 30 de julho de 
2025. O aviso será publicado hoje 
no “Federal Register”, o diário ofi-
cial norte-americano.

No documento, Trump afirma 
que permanecem válidas as ra-
zões que embasaram a declaração 
de emergência, alegando que po-
líticas e ações do governo brasilei-
ro continuam representando uma 
ameaça “incomum e extraordiná-
ria” à segurança nacional, à políti-
ca externa e à economia dos EUA. 
O texto repete as justificativas do 
decreto do ano passado, incluin-
do acusações de restrições à liber-
dade de expressão, violações de 
direitos humanos, críticas às deci-
sões do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e suposta perseguição políti-
ca ao ex-presidente Jair Bolsonaro 

— condenado a 27 anos e três me-
ses de prisão por chefiar uma ten-
tativa de golpe de Estado.

A medida não cria novas san-
ções nem restabelece tarifas. O 
decreto de julho de 2025 impuse-
ra uma tarifa adicional de 40% so-
bre a maior parte das importações 
brasileiras com base na Lei de Po-
deres Econômicos de Emergência 
Internacional. No entanto, essa ta-
rifa deixou de vigorar em fevereiro 
de 2026, depois de a Suprema Corte 
decidir que a legislação não dá ao 
presidente autoridade de impor ta-
xações comerciais.

Desde então, o regime tarifário 
mudou. Hoje, está em vigor uma 
tarifa adicional de 25% sobre diver-
sos produtos brasileiros, com base 
na Seção 301 da Lei de Comércio 
de 1974, após sugestão do Escritó-
rio do Representante de Comércio 
dos EUA (USTR na sigla em inglês).

Neste mês, o USTR também 
anunciou a adição de uma alíquo-
ta de 12,5% ao Brasil decorrente de 

EUA prorrogam emergência

Encontros entre Lula e Trump não foram capazes de impedir tarifaço
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O vice-presidente da República, 
Geraldo Alckmin, repudiou, ontem, 
as ofensas contra o Brasil proferi-
das pelo presidente da Argentina, 
Javier Milei, durante a convenção 
partidária do PL, sábado — que ofi-
cializou a candidatura à Presidên-
cia da República do senador Flávio 
Bolsonaro (RJ). Em entrevista após 
evento em São Paulo, Alckmin res-
saltou que o líder argentino come-
teu uma “intromissão em assuntos 
internos do Brasil” de maneira “ab-
solutamente grosseira”.

“É lamentável que o presiden-
te de um país vizinho amigo, que 
compõe até o Mercosul, preste um 

desserviço ao seu país. Porque vem 
ao Brasil, numa [época de] eleição, 
[e] não deve presidente se envolver 
em eleição de outro país”, disse o vi-
ce-presidente.

Alckmin não respondeu dire-
tamente se a postura de Milei po-
derá afetar as relações comerciais 
entre os dois países, mas destacou 
que o Brasil é o país que mais com-
pra produtos argentinos e o maior 
parceiro comercial do país vizinho.

O presidente da Argentina ofen-
deu o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva com, entre outros termos, 
“presidiário”. Além disso, chamou 
o ministro do Supremo Tribunal 

Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes, relator da trama golpista, de 
“lixo careca”.

No Rio de Janeiro, Lula fez uma 
provocação ao pedir ao diretor-
-geral da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, para mandar um re-
cado ao presidente norte-america-
no Donald Trump sobre o Sistema 
Único de Saúde (SUS).

“Quando você puder conversar 
com o presidente Trump, ele que 
anunciou que ia cortar a verba da 
OMS, diga para ele como um pre-
sidente de um país que não é rico 
como os Estados Unidos consegue 

garantir a cada cidadão brasilei-
ro o mesmo tratamento de saúde 
que terá o presidente da Repúbli-
ca”, disse Lula em visita ao Hospi-
tal Federal do Andaraí, no Rio de 
Janeiro, ontem.

Lula também pediu ao diretor 
da OMS que diga a Trump que 
“qualquer pobre do Brasil po-
de fazer” um tratamento contra 
o câncer. “Tratamento de saúde 
não é para rico, é para quem es-
tá doente. E nós queremos fazer 
um atendimento preventivo pa-
ra evitar que as pessoas fiquem 
doentes desnecessariamente”, 
acrescentou.

supostas investigações sobre tra-
balho forçado. Isso levou o gover-
no brasileiro a acionar a Organiza-
ção Mundial do Comércio (OMC) 
contra as sobretaxas, em função 

das vagas e falsas justificativas — 
como a de deficit com o Brasil, 
quando os EUA têm superavit na 
relação comercial — de Washing-
ton para impô-las.

Alckmin repudia grosseria do argentino


